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Um apello í A nd o n a  de uns olhos verdes

Quaudo os séculos passara 
deixara a traz  de si reliquias 
e reco rd açõ es saudosas que 
veem  p a ra r  a té  nossos dias.

E ssas reliquias, conform e  
a  sua estru ctu ra , passam  os 
tem pos de hoje e prosegui- 
rão para os seculos vindou 
ros, si algum  obstáculo nao 
os im pedir á  sua m archa.

M ilhares de objectos histó
ricos guardam  cora carinho  
os nossos m useus.

Os governos gastam  ce n te 
nas de contos com a cons- 
trueçào, d irecção e m anun  
ten ção desses edificios desti
nados a recolher os ob jectos  
que foram  de nossos antepas- 
sadoB. para serv irem  de e x e m 
plos ás gerações presentes e 
vindouras.

No nosso Estado, na cid a
de de São Paulo temos o 
museu do Y p iran g a  e o mu
seu «C on ven ção de Itu» na 
cidade que lhe em presta o 
nome.

No museu do Ipiranga m i
lh ares e m ilhares de objectos 
dos nosses avoengos alli es
tão religiosam ente guardados: 
o C on ven ção de Itu, com- 
quanto seja ainda muito no
vo, possue uma bellisBiraa 
g aleria  oe retratos de ho 
m ens notáveis, homens que 
se im puzeram  pelo ca ra c te r , 
pelo valor de seus actos e 
pela honestidade, cousas es
tas pouco com m un8 nos dias 
que correm  ; em vitrinas  
muito bem zeladas, alli es
tão docum entos de valores  
estim ativos, guardados cau 
telosam ente ; a sala que foi 
do Dr. Prudente de Moraes 
— o probo, com sua biblio- 
th eca e grande quantidade 
■de piesentes que elle re ce 
beu quando Presidente da 
R epublica, alli tudo disposto 
com  arte , constituem  um pa- 
trim odio do Estado e que a l
li ficarão  para a  posteridade, 
onde nossos filhos e netos 
irão béber a luz rio exem plo.

Que direm os agora das v e 
lh as cidades? P ara  falarm os 
das velhas precisariam  volu
m es e m ais volum es para  
descrevem os as suas relíquias 
m oveis e itn m o v eis ; en tre
tanto me lim itarei hoje a 
dizer duas p alav ras  de um 
tem po desta histórica cidade, 
que pela prim eira vez entrei 
levado alli pela curiosidade 
in discreta.

Ia  acom panhado de um 
casal d$> filhos .que muito 
apreciam  igrejas. Refiro-m e 
ao velho tem plo de São F r a n 
cisco das C hagas. Ig re ja  a m 
pla, vasta, m ostrando-nos em  
suas linhas severas, seus doi- 
rados a n tig o s ; altores late- 
raes artisticam en te tra b a lh a 
dos na mudez profunda dos 
tem pos que já  lá se foram.

(Inédito)

Nos meus olhos insomnes e sombrios, 
que estão cançados de chorar, 
ha mansidõos de lagos, ao luar . . .

Mas os teus olhos verdes como folhas 
teem, na sua expressão,
insidias da floresta e incontancias de rios.

E  E  R E L I G I Ã O

E ' po r isso que, quando acaso me olhas, 
desvio o meu olhar.
Porque tenho a impressão
de que teus olhos côr do m ar , i
são traiçoeiros como o m ar <

W A L T H E R  B a r i o n i

altar, para aquellas mesas, 
para os castiçaes para o c ru 
cifixo, para o saerario . tudo 
alli guardado, m as sem a 
religiosidade precisa, pois, o 
seu tem plo está em r u in a s :  
paredes partidas, outras se-

Vós que sois descendentes 
le bandeirantes ! Reuni-vos 
em bandeiras, homens mu 
lheres, velhos, o moços e 
prégar ao povo paulista, que 
esse 'm esm o povo tem na 
vossa cidade esse tem plo au

paradas pelas aguas que dojgu sto  que não é só uma glo-
telhado caem  em tem po de ria de Itú é a gloria do pro*
chuvas. prio povo pauiista, de pau-

0  a lta r  m or, que trabalho lista bandeirante, do paulista 
de entalhe alli se vê ! Os desbravador dos sertões, do 
castiçaes trabalhados com paulista audaz, do paulista  
capricho e p a ciê n cia : o cru clilatador do patz ! Ide com  
cifixo tern o seu pedestal o pé firm e, resoluto, olhares  
mesm o trabalho dos castiçaes; ao3 ceus e  pedi um auxilio  
as m e-as lateraes são um p ara a tecen stru eção  de6se 
prim or de a r t e :  o saerario , j „eqaplo sagrado, 
que tristeza nos dá verm os! Id e ! São F ran cisco  das 
á sua portazinha pregadas j Chagas e Nossa Senhora vos 
duas dobradiças grosseiras auxiliarão nessa cru zad a ! 
tudo dem ostrando o carinho Elles querem  v er a sua
que teve a igreja  de S ã o ( jg reja  restaurada e alli o

Muita gente ha que, infe
lizm ente, e seja, por ignoram  
cia ou ineoherencia, não sabe 
cornprehender a  differença, a  
grande differença que entre  
estas duas p alavras, forçoso 
nos é, reco n h ecer e adm ittir  
Caridade á Religião.

Assim é que a essa gente, 
a sua religião, seja ella qual 
for, é a base unira, insophis 
m avel, e insubstituível, por 
que se deve p raticar o bem, 
e por que se deve p raticar a 
caridade.

Assiin é que a essa gente, 
e para desm erecer do direito, 
e da faculdade sagrada que 
a todos nos assiste, p raticá-  
los ou reeebe-los, outro m o
tivo se não faz rnietér que 
este : estar fóra da sua re 
ligião!

E , pois, estar fóra da sua 
religião, e basta.

Não é preciso m ais para  
que ella se ponha, de braços  
cruzados, ante o desenrolar  
pugente da roais triste m ise’ 
ria. ante o espectáculo dos 
m aiores e cru scian tes m ales !

Cheguem -lhe, em bóra, utè  
os pés, de rastos, o estender 
doloroso de m ãos fam intas 
que supplieam , cheguem -ihe  
até  os ouvidos, não obstanre, 
os aps lios desesperados da 
iridigencia, da orphandade, e 
da desgraça !

E  ella se não m overa , si- 
quér, siuào p aia  lan çar-lh es  
m d ifíeren ten u n te, em rosto, 
a phrase dura e fria : —Não

m erecem  a nossa caridade, 
porque não pertencem  á  nos
sa religião !

F acto , porem , (muito mais 
de (e x tra n h a r , ó que essa 

! gente, m uitas vezes, e não 
I contente com  não a tte n je r  
aos apellos da d esgraça e da 

jindigeneia, fazem  mais ain- 
|da, cheg«ndo ao ponto de se 
insurgir co n tra  aquelles que, 
sob a tão só consciên cia de 
estarem  praticando o bem , e 
naua m ais, não [se negam  a  
m inorar lhes de algum a fôr
ma o soffrimento !

I Q uer então dizer que a 
| religião, seudo o dogm a mais 
sublime, e o ensinam ento  

Iraais puro, a religião que 
perde a a  todos os erros, que 

( protege e suavisa a todos os 
m ales a religião que é a  
fonte de toda a m isericórdia,

■ vem a tornar-se^um  en trav e  
ás m anifestações e x p o n tâ 
neas da virtude e do bem  
na th eoria absurda dessa 
gente que a não Babe com  
prehender e p ra ticar ? ! . . .

Oh. não! que essa não foi 
a religião pregada por Chris- 
to, o seu m aior apostoio, essa  
não foi a  religião dos nossos 
antepassados, essa não è a 
grande e verdadeira religião!

Senão, abram os a Biblia, e 
percorram os as suas paginas.

E  em m uitas deílas, se 
nos hão de dep arar, copiòsos, 
surtos sublim es de ab n egação  

le  de bondade, rargo s edifi
can te  de desprendim ento e 
am or, gestos esses que são 
bem divinos, por que são de 

*Deus, m as que noB servem  
* perfeitam ente de exem plo,

em oraçeespo\-o paulista 
fervorosas !

Ide ! Ide !
E ’ um a in vocação que vos 

faço.
Salto, 14 de Agosto de 1925  

A . S e v e r i a n o

A anilina SA XO N IA  não 

m ancha os tecid os

0 B i L .

| Fran cisco .
E ’ verdade que hoje tra 

balha-se com tan ta  ou mais 
perfeição com o nos tempos 
que foram , n.as, tam bem  te 
mos a ponderar que hoje ha 
ferram entas aperfeiçoadas ê o 
que não h avia an tig am en te .

E sta  visita im pressionou- 
me tanto, que resolvi fazer 
este apello ao catholieo e 
caritativ o  povo ituano .

Povo ituano !
Ide alli, vêde com o está  

aquella reliquia dos vossos 
antepassados ! V êde as im a
gens que estão alli no t.bro- 
no ! São Fran cisco  e Nossa 
Senhora. São Fran cisco  com  
os olhares supplices dirigidos 
ao seu povo,, pedindo sua 
p rotecção p ara a  sua ig reja  ;
Nossa Senhora, de mãos pos
tas, olhares dirigidos ao ceu, 
pedindo ao Todo Poderoso as 
suas bençans p ara este povo 
que um dia se lem brará de 
m andar reconstruir pquelle 
tem plo que alli está esqueci- 
a um caDto da sua bella c i
dade !

Povo de Itü ! Quem sabe  
se um tostão que um m “u 
pequeno alli poz p ara São 
F ran cisco , se m ultiplicará em j
m ilhões que, reunidosf com  a ( —  Que indéia, nho M ontenegro ! .  

A proxim ei me d o altar-m ó r. vossa generosidade, darão p a - . [)m nome desses p’ra negro? ^J & r r x r ~ * * U * -  * «* • w  '
Olhei p ara  o tectp, p ara  o do 1 i eontoura costa

(InÉrUiiÛ —~

—  « 0  C laudino Abufiçõo 
(a q u e ll e negro baxinho ) 
me convido p ’ra padrinho 
do fio delle, nho Jo ão

E me pediu elle , iofão, 
que escoiesse, cum carinho,
p r o
um n o m e : um nome bem h ã o !

Eu ioda num escói ! .  .  .  
Quar será o miú : Davi, 
0 ’ie , Riu Barbosa, ô T it o ?

O  carvão já não «liga» m uito ao pobre 
E  este  vê as co u sas «pretas» ¡
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p ara que noa saibam os, por 
elles, guiar e proceder na 
vida !

S ejim os cren tes, pois. e < 
sejam os de tacto , que a re 
ligiào, é um a das grandes 
cousas que de bom, de r 
feito, e de tradicional, ainda 
uos resta do passado, de um 
passado em cujas tradições  
se abeb eraram  os espíritos 
venerando8 dos n --<

Mas não nos deix. 
fluenciar, por ella a ponto de 
m enospresarm o^ os dieta 
m es sagrados da nossa cons 
cieu cia , aos impulsos suaves 
dos nossos sentim entos, aos 
preceitos sublim es da nossa 
caridade !

Saibam os in terp retar, com  
ju stiça  e cohtíi\ > < s 
religião, seja eiin e I >e , 
por ell i presta n. í 
que possível, <■ d i
á solidariedade hum ana !

E  sem pre que praticarm os  
a  caridade e o bem. ;uuisun 
ctam en te , m esn i: aqueiles
que não p articip arem  das 
nossas m esm as idéas ou 
cren ças , façam o lo tranquil- 
los e despreoccupad ■ 

por im itar, de algum  modo, 
aquelle que um dia exclam ou  
com  tern u ras de um P ri, que 
as distribuo igualm ente entre  
seus fiihos : — «A .. .. vos
uns aoe outros, como a voe 
mesm os . . . >
Itu — 1925

F l a m i n i o  •:> Leme

V ende-se ou troca-se por 
ou tra u n s  c -p ít ¡rm ; 

casa situada r- Santa
Cruz, 194 \

V er e tratar

A Prefeitura pede a 
todos que a auxiliem na 
extineção do§ pernilon- 
gos, que são perigosos 
transmissores de moles-¡ 
tias e infecções.

Pedimos, encarecida
mente a todas pessoas 
que teem cocheiras, ti
nas d’agua, pastos, a 
limparem tudo e cuida
rem com cautela para se 
não formem os fòcos de 
pernilongos.

O sr. Prefeito pede 
a quera souber de al- j tancia 
gum fóco, acusa-lo, que 
serão providenciado

E d i  t a e s
¡ c a t a ,

r
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P etíir  "G ririclella-’ de 
O liv eira Junior.

I d è a  d o  j o v e m  E r I d a n o  
D e l  C a m p o .

Itu, 13 de Agosto de 1925  
Dr. José de Almeida Sampaio 
Sobrinho, 505000 ; Antonio de 
Almeida Sampaio, 50g000;
Luiz de Cam argo Penteado,
50$!>00,- Toledo Prado & Cia. c o m  u r g ê n c i a .
50 *0 0 0 ; syivio Sampaio,
5 0*000 ; Casa Alberto, 505000; —
l uiz G onzaga Bicudo, 2 0 *0 0 0 ; C a i u p „ 8 V e r g u e i r o  
Antonio C . Pompeu de Ca. *
margo, 2 05000 ; Luiz R. de p e2 annos em 19 do 
Arruda 205000 , Antonio Fer- n t e  Q sr,  d l,  L u iz
reira Dias, 20$000 ; Dr. Jose 1> . ~  xr
C orrêa P. e Silva, 20S000;  ̂ creira d e  Campos \ er
Renato Sampaio ,2 0 *0 0 0 ; O r- gueiro, deputado esta
tuindo de Cam argo, 2 0*000 ; dual e  chefe-poiitico de 
João da Fonseca Bicudo, Sorocaba 
205000 ; i  r. Graciano de Sou. G r a n d e g  t e e m  s id o  o s  | 
za Genbello, 20$Q30; Hercu- , j
lano de Toledo Prado, 2 0 *0 0 0 ; serviços p r e s t a d o s  a e s - 1  

Tarcísio Galvão, 2 0 * 0 0 0  O ly n -íte  districto e  a S o r o c a b a , ;  
tho R. £de A rruda, 2 0 5 0 0 0 ;1 assim como ao Partido J 
Alonso Vasconceilos, J 0 $ 0 0 0 ;< Republicano Paulista,

i f ã i 1 ^  -  P ‘  L “ *  ■ P ° r  e 8 S e  m o ç o ,  c u j a  d e l i ,  1 0 5 0 0 0 ;  P m a o s  G o m e s  & • 1 . .  . . .  v  • 1
T o l e d o ,  1 0 5 0 0 0 ;  J o s é  V a r g a s , ! v l d a  p o l í t i c a  s e  v e m  t m -  
1 0 * 0 0 0 ;  A c c a c i o  V a s c o n c e l l o s , j p o n d o  c a d a ^ v e z  m a i s .  
1 0 * 0 0 0 ;  O d i l l a  K a l i l .  1 0 * 0 0 0 ;  A o  d i s t i n c t o  d e p u t a d o  
V i c t o r i o  G u i t t i ,  1 0 5 0 0 0 ;  A r a i - ; a p r e s e n t a m o s ,  e m b o r a  
d o  G e n b e l l o  1 0 $ ' ) '  0 ;  E d m u n -  t  d  a s  n 0 S S Q S  f e l , c i .  
C a p o s s o l i ,  1 0 5 0 0 0 ;  L a u r o  d e  ’
Paula Leite, 105000 ; Viuva 
Roldan Filhos, 105000 Salvein- 
no L. C am 'o s , 101000; Ano- 
nymo, 105000; Joaquim 1 ,e *<* 
de Cam argo, 105000; Este- 
vam de Arruda Campos, IUí ;
Ferrucio Saechi. 55000; Casa 
Almeida Irmão, 55000; Dr. E- 
vandro Balthazar, 55000; Ge- 
naro Romano, 5$000 ; Maria 
Emilia C . Pacheco, 5*000 ;
Francisco de P. Sampaio, 55;
Edegardo Pereira Menue^, 5i>
José Poletto. 5 * 000 ; Luiz L o 
pes, 55000 , Fernando Poríella,
5 f 0 0 0 ; Nieanor Costa Terraz.
5*000 , Augusto BettineTi, 5$;
Gastão Machado 5 * 000 ; Gyl- 
oerto Lyra, 5$(,00  ; Pharma
cia Geribelio, 5 *0 0 0 ; Daher 
Ehebel Labaki, 5500o; Joaquim  
Xavier da Silvei a, 5Í.000 ;
Ignacio Altino de Moraes,
5^000; Anonvmo 5 5 0 0 0  Fer 
ir.nfo Cam argo, 5*000 ; F 

Leal Nunes, 5^ 0 0 0 ; Cel. Ina 
cio Viranda, 5 *000 ; redre  
Ar irat, 5S000; j. Fonseca. 
ía>0ü0.
SOMMA— Reis: 7 90$000

Editaôs de casam ento
O Cidadão S ilv e s ire  L e a l N unes, o fi 

fic ia l do R e g itro  C iv il n e s ta  cid ad e de 
S a lt o ,  e tc .  P a ç o  p u b lico  qu e exhibtrara 
n e s te  ca rto r io  c s  d o cu m en to s ex ig id o s  
p e lo  a r t . 180 do C od igo  C iv il ja fim  de se  
c a sa r e m : A ntonio  ü io g o  e  G rcg e r ia

[B a r o n , e lle  com  25 annos de iead e, so i-  
r « « . .  ó  • te iro , lavrador, natural da H espanha e re-

Exibte Cm meu C3;torÍO s id en te  na Pazen d inh a, M an icip io  de l t í .  
Rua Paul2 Souza, 59, para | fllb o  leg ítim o d c P r a n c is c a  D iogo C h ar-
c p r  n r n f p c t í í r l a  n n -  f a l t a  H e  1 co n  com  54 aifnos e M aria C aro  P e s a a o ,ser protestada po, taita as fallecida ha22 al)nos Da He5pauha.
pagamento, uma Duplicata a e  EU a co m  21 annos de idade, s o lte ir a  
factura do valor de 2 :1 3 5 5 6 0 0  : d o m estica , natural da H espan ha. açtut 
. . .  . . . • . \ res id en te , f l lb a le g i t im a .d e  P lá cid o  L o -
(dois COníOS, w€ntO e trinta I ron aiin03 e P r a n c is c a  M o n ta ja
e cinco mil e seisce fitos reis:) M artin s de 58  aD cos de id ad e(H esp an h ou * 
a r r p i l a  n n r  A n n a  M i a n e l  tfí S t  aleu em  so u b er d c algum  im peditn en- 
a c ^ e t l a  po A nna IVll^uet oc 8o j e v e  a cc u s-il -o  n o s le rm o s  da le i e  p a -

i Filhos. ra fins de d ire ito ,
I P p t p ,  n r p c p n t o  i n t i m n  a  f i r .  S a lto ,  lo  de H gosto  d e 1925le io  presenie intimo a Iir- S ilv e s tr e  U a i  N unes

ma acima mencionada a

da alludida Duplica do R e g is tr o  d e P a z  de Itu b s ta d o "  de S ã o

ta ou dar as razões p o rju e  não ^  pubUeo qne exibiram;era cartono
O faz G na falta p a^ am en -( c s  d ocu m en tos ex ig id o s  p e la l e i  a iim  de

to O S  notifico do com petente ¡c a s a r e m : i Milí-ma
1 B en e d ic to  A ntonio P in h eiro  e IM ili.m d

protesto.
itu, 22  de A gosto  de 1925  
O  Tabellião de p rotestos  

Lauro d i P tu la  Lete

/ « \  s O  \
$  SUPER SABOHnt ^

L  \
H Y G JE M IC O  í  M E D I C U lA f f ®

I  !

tações.

S A  C E 1 > A » K

Vindo de S. Pauto, en con 
tra-se nesta cidade c  n o ss o !  
estim ado am igo e iilusire col j 
lab o rao o r■ sr. Jo s è  da Fon-| 
toura Costa.

F I2R IA O O
Tendn sido pelo G overn o  

Federal decrelaao, feriado, o 
■ ia 25  do corrente, o Pom- 

mercio desta cidade, de ac- 
cordo com  a nova lei em vi 
gor, não abiirá as suas por- 
as.

l i O M E l H O R  DENTRE 05  MELHORES 'A

|  ¥  I
,4 , PARA D BANHO E T O IL E T T E  | ?

\  A  /
|ÍTRES BOUQUETS A ESCQlMj®

h  $

dos S a n to s  — so lte ir o s , b ra s ile iro  — e lle  
•com  31 ann os de idade, la v ra d o r natural 
í de Aruiá, res id en te  n e s te  rnnnicipío, B a ir -  
\ ro ao  G ram m ado, filho leg itim o  de A n- 
j to n io  Jo aq u im  P in h eiro , r e s id e n te  era 

sua com pauhia e Ju s t in a  M aria  dc Je s u »
, fa llec id a  lia m u itos anr.os em  A ru já.

E lla  com  29 annos de idade, s e r v iç o s  
d o m é stic o s , natural de C ajurú , d istric to  
de S o r o c a b a , res id en te  n e s te  m u nicip io  
B a irro  do G ram m ado.

8 de A g osto  de 1925

D on ato  M assa  e M a’ ia B e n e d ic ta  de 
B rito  — S o lie ir o s . b ra s iie iro s  — KeLie com  
22 ann os de id ad e, lav rad o r, n atu iai e r e 
sid en te  em C ap ivary - filho leg itim o  de 
G ia co in o  M o ss a , ita lian o  e Jo a q u iu a  V il
la r e s . b ra sile ira , res id en te  em  su a co m 
panhia. res id en te  em sua co m p an h ia . E ila  
com  18 án n os de idade, p r e s e a s  d o m es
tic a s ,  natural e  res id en te  n e s ta  cid ad e, 
no b a irro  A lto , filha leg ítim a  de J o s é  de 
B lito e P.onorina A ugasta de B r ito , b ra 
s i le iro s , res id en tes  em su a co m p an h ia .

S i  algu em  so u ber d e a lg u n im p aJ im ento  
a c u s a e -o  na fo rm ar da lei e  p ara  o s  fins 
de D ire ito

Itu. 9  de A g o sto  de 1925
O  O ífic ia l

Antonio de Almeida Toledo

\ N
B t f
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í Gusrls-Liffoi _
“ Enearrega-se de es- H 1« criptas avulsas g

R u a  d o  C í im m e r c io ,  1 9 3  ^

NO CiNE CENTRAL
Deverá realisar a sua es 

tvéa, terça-feira próxim a, nr 
■alco do Cine>Central,j a 

sTroupe G enesio de Arruda», 
houpe esta que vem prece 
dida dc renom e, graças aos 
su ccessos alcançados nas 
platéias das principaes cida 
des do Brasil e m esm o de 
ou tros paizes da America do 
Sul. A troupe conta com  ele 
m entes com o, G enesio A rru
da, unico no gencrô caipira, 
com  magnífico repe"torio de 
conferências anedoetas, catere- 
íês, sam bas, tan gos argenti
nos, etc.

Rodolpho Corolli fencr, 
_ Sylvia Fo n seca , bailados e
Unde ior encontrada cançonetas, e demais figuras.

alguma agua parada ou sêrà mais um tnumpho,
para a nova e confortável,

tina de agua velha, sera casa de diversões.
appJicada ao inquilino ou

PKEJSÍÍ.OKOOS
A Prefeitura vem em

pregando esforços com 
' firo de extinguir 

os pernilongos, Assim è 
que mandou drenar ò s  

\corregos e está exercen 
jdo fiscalisação sobre fos
sas e quintaes.

proprietário de predios, para tingir em casa 
uma muita pezada.

tleplnifeíií» e  CL»51 v ite

Carlos de Paula Leite
Othilia de Camargo Leite, Maria José, 

Leonor, José, Carlos, Antonio, Alice, Helena e 
Athilia de Paula Leite, José de Toledo Piza, 
José, Francisco e Anna de Paula Leite, espo
sa, filhos, genro e irmão do saudoso e querido

Garlos de Paula Leite
agradecem  a todas as pessoas que acom pa
nharam o corpo até a 'sua ultima morada e 
convidam os parentes e amigos para assisti
rem á missa de 7.o dia, ¡que será celebrada 
no dia 26 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
na igreja Matriz.

Por mais esse acto de religião e carida
de, anticipam os seus agradecimentos.

§  Dr. Evaqdro Balthazar da 
5ilveira 

A D V O O A D O  
Rua do Com m ercio, 30  

Telephone 1-2-4
ITU

C. P. Sampaio Netto
A D V O O A D O  

Rua do Com m ercio, 43  
Telephone — 189

ITU
SAXO NIA SH <araíSB3EBSHEHEnESlESm  ¡5&5ZK5HEHEZJ5ZÍEZÍKSS



A C !ID A  DIS 3

Acontecimento notável
(Aviso aos credores

De ordem do Emo. sr. 
dr. Juiz de Direito desta 
Comarga de ltu, faço 
saber a quem possa in
teressar que a assembléa 
de eredores da fallencia. 
de Lima, Serra e Lia., 
ficou transferida, para o 
dia 29 do corrente na 
Sala das Audiências des
te juizo, ás 12 horas. 
Itu, 13 de Agosto de 1925 
O Escrivão do 1 .o Officio 

JSeobaldo Sfonseca 
3 -  3

E m p . I  RAC1SCO D a n n a  -------- _ ---------------------------—  ( cj j g r ! 0  regjstro o movimento a que atingiu nesta
cidade, a venda de terrenos das Empresas JARDIN RRASIL

H 0 ; e   as 2  horas formidável Matineé — H o j e  e a m e r i c a n o p o l i s .
r m t l n n a r â n  d o  m a r a v i l h o s o  f ilm  q u e  h o n t e m  i E ’ isto sintoma agradavel.Contmuaçao r p s s n  í Equivaie dizer que os habitantes desta cidade estão to-

alcançou ruidoso . ! mando <Js hábitos de previdência, hoje tão comuns nos gran-

J j í  ! !  deS centros em que cada qUal procura arnParar 0  futuro da

V. S. deve ler o 
R O M a NGE

JORNAL i
P o r q u e  

—  E ’ a  unica pu blicação  
no genero n o  Brastl.

—  E  leitura própria 
p ara  to ias  as edades.

—  Publica um ro m a n c e  
com pleto  em cada n u m erV  
escolhido entre o  que h. I, 
de melhor.

—- O  seu preço é $ 3 0 0 .  
A  venda na  CASA R O 
C H A .

Pelo famoso boxur JRCK DEMPChY da Uni
versal Jewel com os 3.o e 4.o episodios e uma 
hilariante comedia.
Â’ Noite Ve ja m  o p ro g ra m m a  do dsa
AMANHAN — Inicio do film seriado Francez  
H Exibirem osestem aravilhoso
ü MAKI ih* íilm pela segunda vez-f í  «sSrilsä 8 I 83 tandendo os inumerosos pe- 
didos. ft MARTYR -  SUCCESSO 0|a

. .  . -ii ILuiz Bergamini
Terça-Feira — Mais uma maravilna do 1 «o- jQ Ujnierme Rodrigues
gram m a Matarazzo jsorio e irm ão
SHS ‘‘ J  I“ i * J  Por Jam es Kir-'joão Zapola 
M f l r i r t Q  I * ¥ | r Q y f â | Í y  wood e Lila L ee Irmãos Vanini

familia
Procure pois o leitor amparar tambem o futuro dus seus, 

comprando hoje me-mo (antes da elevação de preços) um orr 
mais lotes das conceituadas Empresas Jardim Brasil e Ameri 
canopolís. e . manto permanece nesta cidade o C o rrecto rv ia ' 
jante Pedro Lobato ou do representante Joaquim Luiz Bispo, 
residente á  rua do Com mercio n. 77.

Continuação da lida dos novos adquirentes.

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Custodio P. Sam aie .\etio 
Godofredo Carneiro

Quarta-feira
em 6 dup.partes 1 f.nt̂ nI,° o0rf a a

f  Modesto Bonmi
Quarta-feira , Salvador e Irmão 

Mar o o  e le - Trabachini e Irmão

Jr.ão de Ca noos Pacheco  
Dr. José C o-reia P. e Silva 
Ouido < ardinalii 
Luiz de Barros Silveira 
Luiz Bim
Enos ltaiiani e Irmão 
João Hidalgo Peres 
João Alchapal 
Luís D’Onofrio 
Ângelo Di Ciero  
Luiz Salvador 
josé Sintoro  
João Síefen

. . oaivauui c
C o m  B a r b a r a  L a  M a r  e  o e le -  Trabachini 
g a n t e  g a l ã  B e r t h  L it l i l .  S u p e r -  j
E x t r a  " E s p e c i a l  do P r o g r a m m a -  E muitos outros, [cujos nomes ja foram publicados am 

S e r r a d o r .  U m  f i lm  <!o r e p u t a d o  C a p i to l io .  S A N -  tenormente.  .................... .................. ............. ..........

DRA Ruidoso s:!f cesso. Terrenos a prestações, sem juros, localisados no district0
D,a 28 «Arte Mulher e Omhu,n>» por Mary Ph.l-  ̂ „  Cap,„,

B ^ e v e — °  « ' c i r c e  a  f c s c i n a d o r a  p o r  M „ y  M u r r a y —  Terrenos dentro da cidad: de S. Paulo a 10 minutos 
O  « C o r c u n d a  de N o tr e  D a m  >« ! e o da LuzNotre üama».'   (J ; "     » —

P o l y t f a e a m a
Phone 108 

ITU

| i §  Mu 
Santa Baifc.raeS.1 

t e  d i  C r u z

H O J E “ e m  l ï ï i ï l n é e ^ T T S S O l î " t i  K f c U L A M
«vm 3  p a r l e »  «áügsiís« ¡e«u» «  r e i  ú a n  «• » itn c o s  C A f iS i » » -

Ccm peao do \í ; !  ? H  !
Drama em 5 partes duplas com  o querido a l e t i  

TA LM A D O .
<1 M t D

Magníficos livros catholicos 
¡Ilustrados, fl venda naCASA W K 'H .t
Ao preçó de 3Ç5000, cada 

um

Na Casa Rocha en 
éontra-se á venda o se- 
guudo voluuie d’ «As 
mais. belias lendas do 
Christianismo», denomi
nado «Santa Barbara».

Este volume, tanto co
mo o primeiro, tem ap- 
proração eccleslascica.

Preço de cada exem
plar: 3$500

OLTXlCA M EDICA

ilM

HOJE em soirêe a colossal Super  producção

! O Conde de 
Cagliostro

Drama em 8 partes. Orna scena da 
fida do maior aventureiro da todos 

os tempos.
AM OR £ RELAMPAGC Comedia em 2 p. du

plas com L. Semon

Terça-feira

DEPOIS 0 0  BAILE Edria Murphy,*

R eiß Facu ld ad e do R io  de Ja n e iro

Rua dos Andras, 74

sâo os principaes interprètes, mas 
apparecem outros de vaior entre 

iFrazer, que contribuera para que 
seja incontestavelmente magnifieo 

iBA ILE è um film que merece es 
'pois isso que satisîae plenrm e n te  
I mais exigente. Dividido em 7 par 

successo.

ao lado delles 
quães Robert 

• desempenho
DEPOIS DO

ijecial reclame, > 
ao espectador! 

•tes de collossal

Quarta-feira Romance de um Pesnador
Drama em 6 partes com HARRY MOREY

Quinta-feira- A collossal super-producção especial

LAM INA DO COM BATE
com RICHARD BALTHELM ESS



A. D I . P A B E

7on vem Ĵ íarteilar!

Falta de 
somno 

Asthenia 
Nervosa 

Mollesa

ELIXIR VANADieO  
de Aloeste

Aconselhado com i 
iLsuccesso pela 

classe 
Medic i

Aprovado pelo Departí mentó.Nacional da^Saude 
Publica, .-ob o n. 873 8 '

P i l a r  > : a  C lerilie llo  
Rúa do Commer-¡ 115 ITU

Algodão Paulista
*5n* d s t r u ç o

C em p ram os qualquer quanji- 
dade, sendo de boa qualidade  
e posta em Salto de Itu. —

1 5  m  i H a n i s i

Compramos e recebem os em 
coii ig n a çã o  --------- --------

O F F E R T A S  A’

B R Á S I T A l i  M/A
|R. L ib e ro  Badaró,  1 0 9 -Te le p n o n ©  Central|  

176-End.  t Q ' e g » B R A S 1 T A L  - S . P A U L O Í
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T a g li»  W cg iiu iin i A  N am p aio
Engenheiros C onstructores

J -

I /td »

apparelhamentos eléctricos, r :  
bombas centrifugas. $'•

Concertos em geral de machinas eléctricas.
C onstrucções em ferro. tââf

IM PO R T A Ç Ã O  D E FER R O  E  A Ç O  <T\

Hudson—Essex
Observae I

« i

Essex
Ultima palavra em economia, esthetica coníorto e durabilidade—j 
os melhores automoveis de seis cylindros no mercado mundial,| 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
máticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n c i a  — E Ü S E X

Rua Barão Itapetíninga —12 _  S. PAULO

30 — 81
E

ITU

f®

;carros 01(1)
Agora mais do que nunca, os carros*FORD  

estão ao alcance de todos

Reducções de õ 0 0 $ atè -1: 0 8 0 $

C o n su ltem  o J A g en te  F O R D  ounis p r o x im o

mü

EM
IP
P j


